[MODELO DE] ATA NOTARIAL DE USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL, NA FORMA ABAIXO:
 
SAIBAM quantos esta pública ATA NOTARIAL virem, que aos ______ dias do mês de _____ do ano de _____(__/__/____), perante mim, Tabelião, compareceu a este Serviço FULANO DE TAL (qualificação completa), do que dou fé, o qual requereu a lavratura da presente ATA NOTARIAL, para os fins do artigo 216-A, da Lei de Registros Públicos. Pelo solicitante me foi declarado, sob pena de responsabilidade civil e criminal, que:
 
1) IDENTIFICAÇÃO DO IMÓVEL
[caso a descrição do imóvel urbano coincida com a descrição da matrícula]
O REQUERENTE é possuidor do imóvel urbano designado por Lote nº __, da quadra nº __, situado no LOTEAMENTO _______, neste município, cuja descrição se acha detalhada na matrícula nº _____ do Xº Serviço de Registro de Imóveis desta Comarca;
 
[caso o imóvel usucapiendo seja formado por parte de um ou mais imóveis matriculados]
O REQUERENTE é possuidor do imóvel formado por parte dos Lotes nº ____, ____ e ____, todos da quadra nº _______, situada no LOTEAMENTO _______,  neste município, que assim se descreve: (descrever a linha perimetral do imóvel e sua dimensão, indicando as respectivas  confrontações, bem como os números das matrículas ou transcrições atingidas no todo ou em parte); tudo conforme planta de sobreposição que me é exibida, e que deverá ser apresentada ao oficial de registro de imóveis competente, juntamente com o requerimento de reconhecimento extrajudicial de usucapião,;
 
2) FORMA DE AQUISIÇÃO DA POSSE
[caso a aquisição da posse tenha se dado em caráter originário]
O REQUERENTE declara sua posse se iniciou em __/__/____ (data exata ou aproximada), quando, se deparando com o imóvel abandonado, nele adentrou e ali edificou um barraco, passando nele a residir;
 
[caso tenha havido aquisição derivada da posse em caráter singular]
O REQUERENTE declara que sua posse se iniciou em __/__/____ (data exata ou aproximada); que adquiriu referida posse de BELTRANO DE TAL, conforme (eventual contrato, recibo de compra e venda ou outro tipo de documento); que seu antecessor BELTRANO, segundo tem conhecimento, a exercia aproximadamente desde _______; (detalhar toda a cadeia sucessória de posses pelo prazo necessário à modalidade de usucapião pretendida, indicando eventuais documentos que dêem suporte às cessões); que, como lhe faculta o artigo 1.207 do Código Civil, opta por unir sua posse à de seu(s) antecessor(es);
 
[caso tenha havido aquisição derivada da posse em caráter universal]
O REQUERENTE declara sua posse se iniciou em __/__/____ (data exata ou aproximada), em continuação à posse que desde /__/__/___ era exercida por seu falecido pai BELTRANO; este, por sua vez, adquiriu referida posse de ... (detalhar toda a cadeia sucessória de posses, indicando eventuais documentos que dêem suporte às cessões);
 
3) CONTINUIDADE DA POSSE
O REQUERENTE declara que, por todo esse período de tempo, exerceu a posse de modo pacífico, incontestado, contínuo e ininterrupto, jamais tendo sofrido qualquer perturbação no seu exercício nem sido notificado a restituí-lo a seu proprietário, nem tampouco citado em ação real ou pessoal reipersecutória movida com o intuito de desalojá-lo, como comprovará ao oficial de registro de imóveis mediante a exibição das certidões de distribuição desta comarca e da comarca de sua residência;
 
 
 
4) CARACTERÍSTICAS DO USO EXERCIDO
O REQUERENTE declara que, por todo esse período de tempo, exerceu, com exclusividade, a posse do imóvel como se seu fosse, com finalidade (residencial, comercial, de produção rural etc.); tendo para tanto realizado as seguintes benfeitorias e acessões: (detalhar construções, cercas ou muros divisórios edificados, plantações etc., indicando a data aproximada em que foram realizadas);
 
5) IDENTIFICAÇÃO DOS CONFINANTES
O REQUERENTE declara que são CONFINANTES do imóvel as seguintes pessoas: (identificar os confinantes, com os elementos de qualificação disponíveis, indicando quais os imóveis por eles ocupados); que referidas pessoas poderão atestar a origem, a continuidade, a natureza e o tempo da posse do REQUERENTE;
 
6) DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS DA POSSE
O REQUERENTE exibe, neste ato, os seguintes documentos, que, a seu ver, comprovam a origem, a continuidade, a natureza e o tempo da posse: (enumerar e detalhar os documentos apresentados); ciente de que referidos documentos deverão ser apresentados ao oficial de registro de imóveis competente, juntamente com o requerimento de reconhecimento extrajudicial de usucapião, na forma do art. 216-A da Lei de Registros Públicos;
 
7) JUSTO TÍTULO E BOA-FÉ
[caso a usucapião pretendida seja na modalidade ordinária]
O REQUERENTE exibe, neste ato, o documento caracterizado como (eventual contrato, recibo de compra e venda ou outro tipo de documento) que, a seu ver, expressa o justo título que deu origem à aquisição de sua posse e que serve de evidência de sua boa-fé; ciente de que referido documento deverá ser apresentado ao oficial de registro de imóveis competente, juntamente com o requerimento de reconhecimento extrajudicial de usucapião, na forma do art. 216-A da Lei de Registros Públicos;
 
8) INEXISTÊNCIA DE OUTRA PROPRIEDADE
[caso a modalidade de usucapião pretendida assim o exija]
O REQUERENTE declara que não é proprietário de nenhum outro imóvel urbano ou rural.
 
9) INEXISTÊNCIA DE USUCAPIÃO PRÉVIO
[caso a modalidade de usucapião pretendida assim o exija]
O REQUERENTE declara que jamais se beneficiou anteriormente de reconhecimento judicial ou extrajudicial de usucapião.
 
10) INEXISTÊNCIA DE CAUSAM QUE EXCLUEM O ANIMUS DOMINI
O REQUERENTE declara que jamais foi locatário ou comodatário do imóvel em questão, nem tampouco exerce ou exerceu sobre ele atos possessórios em nome de terceiro.
 
11) MODALIDADE DE USUCAPIÃO PRETENDIDA
O REQUERENTE, por tudo quanto foi declarado, requereu a mim, Tabelião, que lavre a presente ata notarial para o fim de instruir requerimento de reconhecimento extrajudicial de usucapião, na MODALIDADE (ordinária, extraordinária, constitucional urbana, constitucional rural etc.), a ser apresentado, com intervenção obrigatória de advogado, ao oficial de registro de imóveis da comarca de _________, ciente de que seu pedido será analisado e qualificado pelo oficial de registro, que poderá deferi-lo ou não.
 
12) DILIGÊNCIA AO LOCAL
Por mim analisados os documentos e declarações do REQUERENTE, eu, Tabelião, entendi necessária a realização de diligência ao local; deslocando-me até o imóvel indicado, ali pude verificar pessoalmente que (descrever o imóvel, acessões e benfeitorias existentes, pessoas que ali se encontravam, confinantes e vizinhos identificados e suas declarações etc.), do que dou fé;
 
13) ATESTAMENTO DO TEMPO DE POSSE
Por tudo quanto foi narrado, e segundo as evidências colhidas, com os limites que me são impostos pelo caso e pelas circunstâncias, eu, Tabelião, atesto, na forma do art. 216-A, inciso I, da Lei de Registros Públicos, que o tempo de posse do requerente e seus antecessores, nesta data, não é menor do que XX anos completos;
 
14) DECLARAÇÕES FINAIS
(Declaração de valor estimado do imóvel, comunicação à CENSEC, consulta à CNIB, cotação dos emolumentos, selo e outras obrigações decorrentes da normatização estadual). Lida esta ATA NOTARIAL ao REQUERENTE, foi pelo mesmo aceita em todos os seus termos e conteúdo. Nada mais havendo a narrar, encerro a lavratura da presente ATA NOTARIAL, que é assinada pelo REQUERENTE e por mim, Tabelião. Dou fé.
 
